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Prefeito Thiago destaca conquistas
e fala das perspectivas para 2024

Prestes a iniciar o último ano
de seu sexto mandato consecutivo,
prefeito faz balanço dos avanços
vividos em São Pedro e fala
das perspectivas para 2024

Em entrevista especial, o pre-
feito Thiago Silva faz balanço de
várias conquistas observadas nos
últimos anos, de ações que muda-
ram São Pedro e que atraem cada
vez mais pessoas para viverem na
Estância. Fala também de sua tra-
jetória pessoal, de sua relação com
o ex-prefeito e agora deputado
estadual Helinho Zanatta e de

perspectivas para 2024. "As
perspectivas para o próximo ano
são as melhores possíveis. Há
muitos investimentos privados
e públicos previstos. Será um
ano de muito trabalho e de co-
lheita de ações realizadas ao lon-
go dos últimos anos que vão ga-
rantir uma São Pedro cada dia
melhor", disse. Páginas A10 e A11

Prefeito Thiago Silva garante: "será um ano de muito trabalho e de colheita de ações
ao longo dos últimos anos que garantem uma São Pedro cada dia melhor"

Daniella Oliveira

DOUTOR ANTONIO
ANDRADE CREMADO
Ontem (29), das 10 às 14h,
na Praxis (avenida Francis-
co Falconi, 212, em São
Paulo) - em seguida, foi cre-
mado em Vila Alpina -, reali-
zou-se o velório de despedi-
da de Antonio Falcão de
Moura Andrade, o filho mais
velho do fundador de Águas
de São Pedro, Octavio Mou-
ra Andrade. Sempre foi um
apaixonado pela Estância
Hidromineral e pela qual de-
fendeu os aspectos históri-
cos e culturais do Município,
mantendo documentos em
seu escritório, onde recebia
amigos e comunicadores
que procuravam informações
sobre a Estância. "Águas de
São Pedro é fruto do encon-
tro das águas minerais com
seu falecido pai, que decidiu
criar uma nova cidade para
que essas águas ficassem
à disposição da humanida-
de. Tudo o que existe na ci-
dade é consequência de mi-
nucioso planejamento e de
sua decisão de realizar", con-
tou Antonio Andrade à jorna-
lista Daniella de Oliveira,
numa das suas últimas en-
trevistas. Além das águas
descobertas por volta de
1920, como as fontes da Ju-
ventude, Gioconda e Almei-
da Salles, Antonio Andrade
afirma que o fundador pen-
sou na urbanização: "So-
mente no Parque, com qua-
se um milhão de metros qua-
drados, foram plantadas mi-
lhares de árvores de essên-
cias, como pau-brasil, ipês,
palmeiras, sibipirunas, flambo-
yants, acácias, tipuanas e eu-
caliptos". Sentimentos à famí-
lia e o Doutor Andrade - como
era carinhosamente chamado
- foi dos mais destacados co-
laboradores do semanário A
Tribuna de São Pedro.
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A proposta feita pelos
vereadores de Águas de São
Pedro Nelinho Noronha,
Mônica De Mitry Corrente e
Artur Henrique Barreira pres-
sionou o prefeito da cidade,
João Victor Barboza, a retor-
nar com o pagamento das
horas extras aos funcionários
públicos municipais. É que os
vereadores Nelinho, Mônica e
Artur chegaram a apresentar in-
dicação dirigida ao prefeito da
cidade, no último dia seis de
dezembro, para que fossem
feitos estudos a fim de que
fosse possibilitado o retorno
do pagamento de horas ex-
tras aos servidores munici-
pais de Águas. A16 Vereadores Nelinho, Mônica e Artur
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O ano se despede nessa segunda-feira
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Aldo Nunes

Nessa segunda-
feira, primeiro dia do
ano de 2024, é um dia
de recomeço, maravi-
lhoso se soubermos
agir com disposição e
nos dispusermos a agir
diligentemente, com
nosso processo evoluti-
vo. O verão já começou
no dia 22/12/2023 às 0
horas e 28 minutos e a Lua é cheia
desde o dia 26/12/2023, terça-fei-
ra após o Natal o que nos faz preo-
cupar com os mares, rios e lagos
com o início do Verão. Assim, sou
de parecer (devido ao calor fora do
normal, que não atinge somente o
nosso país e sim todo o mundo):
que devemos prestar muita aten-
ção com às previsões climáticas, às
quais, ainda não são precisas pelo
nosso desenvolvimento de então.

Fui surpreendido na véspera
do Natal - comemoração mundial
do aniversário de Cristo - São Pedro
e Águas de São Pedro, duas cidades
turísticas pelas quais tenho especial
carinho e admiração: Logo após o
sol iniciar seu poente, isso por volta
das 18 horas e trinta minutos, saí-
mos de casa: eu, minha esposa Ma-
ria Conceição, nossos especiais ami-
gos Luiz e Marinalva, para conhe-
cermos a iluminação natalina da
praça da Matriz aqui em São Pedro
e tomarmos um sorvete, nesse calo-
rão de 30 graus e, lá chegando leva-
mos tremendo susto; as luzes deco-
rativas estavam acesas mas, a pra-
ça totalmente vazia; nenhuma casa
comercial aberta; nenhuma lancho-
nete aberta e as sorveterias já encer-
rando suas atividades e lavando
suas instalações; a missa do Galo
com início para as 20 horas e a igre-
ja ainda vazia; nada de Papai Noel

para alegrar as crian-
ças. Com sede (necessi-
dade de beber água) e
nenhum lugar para to-
mar uma água gelada
ou algum refrigerante
ou suco, resolvemos ir
até Águas de São Pedro
e lá estava a mesma coi-
sa, sem qualquer lugar
para comer ou beber
água e como a EPTV,
durante quase toda se-

mana, fez tamanha divulgação para
conhecerem as iluminações natali-
nas das duas cidades, o pessoal de
Piracicaba, vindo para cá e sem nada
para alimentá-los ou pelo menos
água, refrigerantes ou sucos fomos
obrigados a retornar para São Pe-
dro, tomar água em casa e por su-
gestão do amigo Luiz, que talvez lá
em cima da Serra, no bairro Santo
Antônio, estivesse alguma coisa fun-
cionando e poderíamos apreciar a
paisagem noturna lá de cima avis-
tando, Charqueada, Piracicaba e
adjacências e matar nossas sau-
dades dos bons tempos, especi-
almente eu que fui chefe do Pos-
to Fiscal de Brotas, onde me apo-
sentei como Auditor da Receita
Estadual e passava pela estrada,
lá de cima da Serra do Itaqueri,
diariamente. Foi somente para
matar a saudade, pois no Bairro
Santo Antônio, nada estava aberto,
também! Jamais fiquei tão decepci-
onado com os promotores do turis-
mo em São Pedro e Águas de São
Pedro. Somos ou não somos duas
cidades turísticas ou apenas vamos
comemorar a passagem de mais um
ano que será agora nessa próxi-
ma segunda-feira? Vamos ter
pelo menos, água fresca para
beber na sua véspera?

Me desculpem meus queri-
dos leitores, mas, vocês que não
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A luz da esperança
Duas interjei-ções

contam toda a histó-
ria de nossa fé: -
"Jesus nasceu!" e -
"Jesus ressuscitou!"

Estas declara-
ções culminam o
Credo - "… foi con-
cebido pelo poder
do Espírito Santo,
nasceu  de  Maria
Virgem, padeceu sob Pôncio Pi-
latos, foi crucificado, morto e
sepultado, desceu ao reino dos
mortos, ressuscitou ao terceiro
dia…". Um e outro milagre têm
consequências transcendentes,
no sentido mais estrito desse
adjetivo, que é estar acima do
universo físico.

O ressuscitar quer dizer que
podemos, que devemos sair da
condição de sujeitos à morte para
a vida eterna, e vida encarnada,
com o nosso corpo, simultanea-
mente o corpo que tivemos, o que
temos e o que teremos, na convi-
vência com os nossos queridos
que se foram e, sobretudo, es-
pantosamente, com o próprio
Deus. São Paulo dizia que sem
ressurreição não há cristianismo.

O nascer quer dizer que
Deus, por seu Espírito Santo, se
encarnou no ventre de uma mu-
lher e se fez homem, destinado a
sofrer desde o grito inicial do
ar que lhe entrou nos pulmões

até à dúvida e à angús-
tia da morte de cruz.

Deus se fez homem!
No Evangelho lido nes-
te dia 25, João o conta
com o rigor da síntese:
"E o Verbo se fez carne,
e habitou entre nós!" Na
missa do 4º Domingo
do Advento, que este
ano caiu no dia 24, Lu-

cas se alonga: "O anjo lhe disse: -
Não tema, Maria, porque tiveste
graça junto a Deus. Conceberás e
darás à luz um filho: lhe darás o
nome de Jesus." Na noite de do-
mingo, na Vigília de Natal, o mes-
mo Lucas nos contou: "… se cum-
priram os dias para o parto, e ela
pôs no mundo o seu filho primo-
gênito, e deitou-o em uma man-
jedoura, porque não havia lugar
para ele na hospedaria. Estavam
na mesma região uns pastores
que guardavam as vigílias da noi-
te. O anjo do Senhor se postou di-
ante deles e envolveu-os uma gran-
de luz. "Não temais, vos anuncio
uma grande alegria: nasceu o Sal-
vador, que é Cristo Senhor…"

O padre António Vieira, em
sua argúcia, viu que o arcanjo deu
a Maria todos os títulos - "grande-
zas, altezas, e glórias" - do filho que
conceberia, e nenhum dos que a ela
seriam dados. Não importavam, na
verdade, para Nossa Senhora: ela
toda se entrega imediatamente à

gratidão por ter "olhado para sua
serva". Mas se o arcanjo calou por
desnecessário a grandeza da Mãe,
fez-lhe a imensa caridade de
não lhe dizer ou lhe lembrar - já
os profetas haviam narrado o
que seria a vida daquele menino
- o que aconteceria a seu Filho.

Nos curtos anos da passagem
de Jesus na terra, e nos mais cur-
tos ainda em que andou entre a
vila de Nazaré e a cidade de Jeru-
salém, Ele esteve todo entregue à
tarefa de ser homem - e de cumprir
as regras que anunciou para a
bem-aventurança. Ser pobre de es-
pírito, para ter o Reino dos Céus.
Ser doce, para obter a Terra Pro-
metida. Chorar, para ser consola-
do. Ter fome e sede de justiça, para
ser atendido. Ser misericordioso,
para obter misericórdia. Ter um
coração puro, para ver o esplendor
do Pai. Ser artífice da Paz, para ser
chamado filho de Deus. Ser perse-
guido pela justiça, para ter o Reino
de Deus. Ser insultado e acusado
falsamente de todo o mal, para ter
grande recompensa nos Céus.  Esse
roteiro, em que amou e foi ama-

do, foi adorado e traído, an-
dou na companhia de prosti-
tutas e morreu ao lado de la-
drões, foi lapidado e cami-
nhou para a morte entre palmas
e ramos de oliveira, tem uma
pausa para Maria quando, des-
cido da cruz, ela o toma nos bra-
ços, Pietá dolorosíssima! Não
termina aí, pois ela O vê ressus-
citado, e logo ascende ao Céu
para viver em Sua companhia.

Deus se fez homem e, para
habitar entre nós, teve que sofrer
em si tudo que sofremos, nós, pri-
vilegiados, mas sobretudo nós,
pobres e desprovidos, vítimas de
todas as brutalidades e sevícias,
teve que viver todas as paixões
do homem, inclusive o desespe-
ro, inclusive a raiva de ver que
se mercadeja o amor do Pai,
teve que partilhar a grandeza e
a pequenez do ser humano.

Mas o prêmio maior, a res-
surreição, o milagre que encerra
sua primeira vinda, está todo ali,
posto naquelas palhas gloriosas
diante das quais se ajoelham a
Virgem Maria, São José, o boi e o
burro, os pastores: um menino
frágil, na noite fria, sob o canto
dos anjos e a música das estrelas.

———
José Sarney, ex-pre-

sidente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

tiveram a oportunidade de saí-
rem de casa após as 18 horas
desta véspera de Natal, não tive-
ram a oportunidade em assistir ta-
manha desolação, tristeza pela qual
passei. Pareceu-me mais uma fal-
ta de consideração para com
todo nosso povo e seus visitan-
tes destas duas cidades: São
Pedro e Águas de São Pedro.

Disse-me um amigo da minha
idade: "Pensava que as letras im-
pressas nos jornais tinham os mes-
mos tamanhos e contornos que as
dos livros impressos. Fui ao oculis-
ta e comecei a utilizar lentes e des-
cobri que as letras tinham outro
formato e tamanho. De lá para cá,
entendi que o uso da tecnologia (aju-
da muito a melhorar nossa vida).
Infelizmente ainda não estamos
verdadeiramente evoluídos para
usa-la nos dias atuais". Respon-
di-lhe: "precisamos aguardar
com paciência e presença de es-
pírito, o momento certo ou seja:
chamar o menos possível a aten-
ção das pessoas sobre nós!? Nós,
os da velha guarda, com certe-
za, temos mais vivência (já vi-
vemos mais tempo que a atual
juventude) e, portanto, precisa-
mos passar para os mais jovens
aquilo que nossos pais passaram
para nós e por isso a maior ex-
periência de vida é tão necessá-
ria para o momento atual em que
uma pouca minoria, não sabe as
verdadeiras consequências das
grandes guerras mundiais.

O novo ano vem aí! No Na-

tal comemoramos o aniversário
do Cristo, uma festa com ale-
gria para ser comemorada em
família e com os verdadeiros
amigos. O ano novo é uma festa
para o encerramento do ciclo
anual, um lapso de tempo de 12
meses que antes de Cristo já era
comemorado há mais de sécu-
los antes do seu nascimento e,
para festejar o resultado da co-
lheita da semeadura da terra,
que nos sustenta até hoje. Uma
comemoração regada com bebi-
das alcoólicas (vinhos e cerve-
jas) - mais antiga que o vinho.

"Até que ponto o meio am-
biente nos influencia? A quan-
to tempo exercemos influência
no meio ambiente? São respos-
tas ainda não bem definidas e
que precisam de um aspirador
bem gigante que possa aspirar
muito bem o nosso caminho da
vida, para que ele possa ser tran-
sitável, sem correr perigo.

Não vou ampliar desnecessa-
riamente o presente artigo pois, ain-
da temos muito deste ano de 2023
para resolver e que não poderá ser
resolvido no ano de 2024, especial-
mente: Desejar para todos meus
leitores e colaboradores desde jor-
nal, paciência, fé e esperança para
que tenhamos um novo ano de
muita felicidade, cada qual oran-
do para o Deus de sua fé e religião,
pedindo paz, harmonia e amor en-
tre os povos de todo mundo.

Feliz Ano Novo a todos e até a
próxima semana se ELE me permitir.

Aldo Nunes, contabilis-
ta, articulista de jor-
nais, advogado, Auditor
Fiscal de Rendas do Go-
verno do Estado de São
Paulo, aposentado. E-mail:
audusconsultoria@gmail.com

Lula é socialista?
Ricardo Santos

Ao contrário do
que se imagina,
 o presidente

Lula e o PT adotam
uma perspectiva capi-
talista embasada no
liberalismo moderno,
que é uma corrente
do liberalismo que
busca conciliar a propriedade pri-
vada, a liberdade individual com
o papel do Estado na promoção
do bem-estar coletivo e na garan-
tia de igualdade de oportunida-
des em diferentes aspectos.

Esse posicionamento se con-
trapõe ao neoliberalismo, que pre-
coniza um Estado que age mini-
mamente e beneficia apenas uma
minoria bilionária, aproximada-

mente 1% da população.
Um Estado que não se
preocupa em combater
à desigualdade social e
nem visa políticas públi-
cas para os mais pobres.

Nesse âmbito, o li-
beralismo moderno
propõe políticas públi-
cas voltadas para a cri-
ação de um ambiente

onde todos os indivíduos tenham
acesso igual a oportunidades, in-
dependentemente de origens,
condição social e gênero...

Para além disso, é fato que os
defensores do liberalismo moder-
no defendem a implementação de
uma rede de segurança social para
proteger os cidadãos contra even-
tuais crises econômicas, bem como
a regulação econômica com o ob-
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jetivo de evitar abusos e a forma-
ção de grandes oligopólios.

Como se vê, dois pontos emer-
gem aqui. Lula e o PT defendem o
liberalismo moderno, uma aborda-
gem progressista que busca promo-
ver a justiça social com democra-
cia. O segundo, eles não são socia-
listas e nem comunistas na acepção
desses termos. Embora Lula afirme
que é um socialista refinado.

No entanto, é fato que o libera-
lismo moderno enfatiza, ainda, a
participação do cidadão comum
para assegurar que as políticas pú-
blicas atendam às necessidades da
sociedade como um todo. Isso con-
trasta com a postura de poderosos

do Congresso Nacional e suas ban-
cadas BBB (bala, boi e Bíblia), ban-
queiros e Paulo Guedes, da gestão
Jair Bolsonaro, que são neoliberais
e privilegiam o capital acima de tudo.

Ou seja, o Estado neoliberal
favorece os empresários em grau
máximo. Nesse Estado não há
agenda e nem espaço para os mais
pobres. Pois bem, embora Bolsona-
ro não seja um neoliberal, ele ser-
viu satisfatoriamente aos interes-
ses dos neoliberais durante sua
Presidência. E não à toa sua admi-
nistração foi reprovada nas urnas.

Para concluir, o liberalismo
moderno se caracteriza pela defe-
sa da liberdade individual em con-
sonância com a instituição de um
estado de bem-estar social. Nesse
contexto, emerge uma crítica à
administração do presidente Lula,
que precisa expandir outros pro-
gramas sociais, além do Bolsa
Família, que foram deixados de
lado durante as administrações
de Bolsonaro e Michel Temer.

———
Ricardo Santos, pro-
fessor licenciado em
História e Filosofia

Dirceu Cardoso Gonçalves

Duas situações chamam a atenção
de todos nós, bra-sileiros. Ao sul, o
começo do governo do libertário
Javier Milei, que começa a refor-
mar e desesquerdizar a Argentina
e, ao norte, o olho grande do con-
troverso presidente da Venezue-
la, Nicolás Maduro, que reivindi-
ca a posse de 70% do território
da Guiana, onde recentemente fo-
ram descobertas grandes reser-
vas de petróleo, cobre e dia-
mantes. São duas questões que
devem estar preeocupando o
mundo todo porque podem le-
var à instabilidade política e até
à guerra com o envolvimento
de grandes potências bélicas.

Milei já editou mais de 300
decretos que modificam a econo-
mia argentina, colocam as empre-
sas estatais - inclusive a petrolífera
- na rota da privatização, alteram
a política monetária e combatem o
empreguismo implantado pelos
governos peronistas-kirchneristas,
aos quais derrotou nas urnas.
Dentre as medidas, está a demis-
são de 7 mil funcionários públi-
cos admitidos recentemente
como forma de enfrentar a crise
econômica. O Congresso ameaça
fazer corpo mole para apreciar
as mudanças e os sindicatos di-
zem que vão decretar uma greve
geral. Mas o presidente já adver-
tiu: se isso acontecer, chamará
um referendo popular para pedir
a aprovação (ou rejeição) direta
do povo às medidas decretadas.

Nicolás Maduro busca faturar
prestígio político junto à população
venezuelana e poderá fazer uma
campanha estelionatária para re-
novar o seu mandato presidencial.
Mas dificilmente invadirá o terri-
tório da Guiana por algumas ra-
zões. Teria de transitar com suas
tropas por território brasileiro, e os
nossos militares já disseram não
admitir essa hipótese. Se chegar à
área pretendida encontrará as for-
ças dos Estados Unidos, com quem
o vizinho país tem acordo de coo-
peração militar. E, de quebra, trom-
bará com o HMS Trent, o navio de
guerra que a Inglaterra despachou
no último dia 24 para as águas da
Guiana (que foi colônia inglesa até
a sua independências, em 1966) com
a finalidade de defendê-la. As tr&ec
irc;s variáveis inviabilizam qual-
quer pretensão venezuelana.

O Brasil - especialmente o go-
verno brasileiro - precisa acompa-
nhar prudentemente as duas cri-
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ses, já que temos extensas frontei-
ras com os três países envolvidos.
Da Argentina esperamos que res-
tem algumas medidas de aperfei-
çoamento do Estado que possam
nos servir como exemplos. Coisas
como evitar supersalários ao fun-
cionalismo de alto grau, penduri-
calhos e outros abusos de que se
comete com o dinheiro público. Da
Venezuela não devemos esperar
nada, pois aquele país vive uma crise
sem precedentes e já nos onerou
por socorrer milhares de flagela-
dos que, não conseguindo viver na
sua pátria, fugiram para o Brasil.
Basta esperarmos que o regime
chavista chegue ao seu ponto fi-
nal e os venezuelanos possam vol-
tar a respirar democracia e re-
organizar seu país. Quanto à
Guiana, ainda poderá revelar-s
e boa parceira, já que monta a
industria petrolífera numa re-
gião onde o Brasil também pos-
sui reservas e luta para que o
ativismo ambiental não nos leve
a deixá-las inexploradas.

Espera-se que a Argentina
encontre o seu caminho e volte a
ser a nação florescente e próspe-
ra de outrora, sem o risco de cair
novamente no peronismo-kirch-
nerismo e nem na ditadura. Que
a Venezuela também recupere
suas liberdades e o vigor econô-
mico que em outras épocas o pe-
tróleo lhe proporcionou. E que
a Guiana, finalmente, agora
bafejada pelo petróleo, cobre e
diamantes de seu subsolo, en-
tre para o rol das regiões prós-
peras e desenvolvidas do conti-
nente sulamericano. Importante:
o Brasil fará muito se permanecer
isento e até calado nessas ques-
tões. As sugestões para que atue
como mediador desses confli-
tos pode ser boa para os con-
tendores, mas não para nós,
brasileiros. As recentes incursões
internacionais de Lula são teste-
munhas dessas realidades...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistên-
cia Social dos Policiais
Militares de São Paulo) ;
aspomilpm@terra.com.br

A reforma argentina e a
crise Venezuela-Guiana

Prestigiar o que é nosso
José Renato Nalini

O campeão da bi-
odiversidade mundial
não sabe usar seu pa-
tr imônio  natura l .
Ainda desconhece a
maior parte daquilo
que a Providência
ofereceu gratuita-
mente a um povo que, em sua
maioria, priorizou o desmata-
mento inclemente e desastroso.

Talvez a salvação financei-
ra das futuras gerações esteja
na bioeconomia. Pouca gente
sabe que já tivemos brasileiros
atentos a essa realidade e se pro-
puseram a investir na dissemi-
nação do conhecimento a respei-
to de nossa riquíssima flora.

Um deles foi Luís Pereira Bar-
reto, (1840-1923), que propunha o
uso consciente de muita coisa nos-
sa a que nem sempre demos valor.
Criticou a importação de plátanos
e carvalhos, dizendo que tínhamos
exemplares muito mais valiosos,
como quaresmeira, ipê e toda a fe-
cunda família das leguminosas.
Em lugar do fumo, indicava a fo-
lha do cafeeiro. Foi o precursor do
guaraná.

Os indígenas - os verdadei-
ros donos da terra - têm cul-
tura ancestral de uso inteligen-
te de substâncias liberadas de
química e de substâncias que,
embora desenvolvidas para o
bem, podem causar mal à saúde
do homem e da natureza. Caso
dos agrotóxicos, que matam as
abelhas e acabam não só com o
mel, mas com a polinização.

Já passou do momento de
se aproximar da sabedoria na-
tiva, de substituir tudo aquilo
que depende de pesados royal-
ties e que enriquece a indústria
farmacêutica estrangeira ou

apátrida, para focar
aquilo que é abundan-
te em nossos biomas.

Incentivar o estu-
do da biologia tupini-
quim, aliada à mais
moderna economia,
que não é aquela de-
vastadora de almas,
porém propulsora de

vocações destinadas a tornar o

Brasil que temos naquela nação
com que sonhamos e que já foi
delineada pelo constituinte de
1988: a pátria justa, fraterna e
solidária para com todos.

A iniciativa privada precisa
acordar para essa oportunida-
de e tornar os jovens interessa-
dos em pesquisar coisas nossas.
Prestigiar o que é nosso, auten-
ticamente nosso. Fazer com que
nações consideradas mais de-
senvolvidas se acostumem a
consumir o que é nosso. Com
certeza, tudo mais autêntico,
mais genuíno e mais puro do que
os produtos industriais, camu-
flados com sólida publicidade,
mas com as armadilhas que só
o tempo evidencia que abrigam
em suas ilegíveis fórmulas.

———
José Renato Nalini, rei-
tor da Uniregisstral, do-
cente do Programa de
Pós-graduação da Unino-
ve e Secretário da Acade-
mia Paulista de Letras
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Acisp sorteará R$ 100
mil dia 06 de janeiro

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários,

01 suíte com sacada, w.c. social com box e gabinetes,
sala para 2 ambientes com pequena varanda, cozinha america-

na com armários, área de serviço, garagem, elevador, área de
lazer completa na cobertura. R$ 550.000,00  ( D)

CASA VISTA PARA LAGO: Térreo: Sala de jantar, sala de tv e
sala para lanchar, ambas com magnifica vista, lavabo, cozinha,

área de serviço e abrigo. Inferior: 3 dorm. (1 suíte), w.c. social,
varandas, piscina, churrasqueira e quintal. R$ 590.000,00 (R.S.)

CASA JD. IPORANGA:  Parte Térrea: 2 dorm. (1 suíte), w.c.
social, sala, copa, cozinha, área de serviço, varanda, abrigo para
2 carros cobertos, área de churrasqueira. Parte Inferior: quarto,

banheiro, cozinha, lavanderia e piscina + quintal. R$ 510.000,00 (I.D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de
estar, copa, cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,

R$ 450.000,00 (M.E).

CASA JD.PORANGABA:  2 dorm. e 1 suíte) com armários ,
w.c. social,  sala para ambientes com varanda,  cozinha
americana, área de serviço, abrigo para 2 carros, amplo

quintal. R$ 550.000,00 (S.)

CASA NOVA PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista
panorâmica), w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha ameri-

cana, área de serviço interna, área gourmet, pequeno quintal
(com opção de + 1 terreno murado), abrigo descoberto, plana,

sem escadas, excelente acabamento, energia solar.

CASA JD. PORANGABA: Abrigo para 2 carros, sala para 2
ambientes, 3 dorm. (1 suíte com sacada) ,  na parte inferior

1 cozinha grande, área de serviço e pequeno quintal. R$
520.000,00 (J. A.)

Casa jd. Porangaba: 2 dorm. (1 suíte com A/E), w.c. social,
sala de estar, varanda e sacada,  copa, cozinha, área de

serviço e quintal, abrigo para 3 carros. R$ 480.000,00 (M).

TERRENOS
Terreno Jd. California  –   274 m2 – R$ 120.000,00 (D)

Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 450.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga – 410,00 m2 (aclive) – R$ 210.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 – R$ 130.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CAL-

ÇADA)- R$ 130.000,00 (P.G)
TERRENO JD. PORANGABA: 285 M2 – ACLIVE – R

$ 120.000,00 (V.Z)

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residên-

cia de 3 dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c.
social, lavabo, sala de estar com lareira, sala de jantar, cozinha
com armários, varandas em L, piscina, quiosque com churras-
queira, play ground, campo de futebol, canil, horta,  casa para

caseiro e quarto de ferramentas. R$ 795.000.00 (V.)

CHÁCARA PRIMAVERA: 5.000m2, plana –R$ 220.000,00.

CHÁCARA PRIMAVERA:  5.000m2, casa semi nova com    2
dorm. ( 1 suíte com hidro massagem), w.c. social,  sala de estar,

copa, cozinha,  varandas,    churrasqueira, piscina, pomar,
galinheiro, lago com peixes, c. futebol, etc. R$ 680.000,0 ( M)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  LOTES PLANOS,
LOCAL ALTO - 5.000M2 – R$ 200.000,00 – (v)

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Sorteio de Natal da Compra Premiada fará 65 ganhadores e terá
transmissão ao vivo; será às 10 horas na sede da entidade

Ano novo: viva e deixe viver
Wagner Balera

Ao nos aproximar da
chegada de  mais um
Ano-Novo, cuja pala-
vra veio do francês e
significa "despertar" ou
"acordar", em referên-
cia à nova etapa de vida
que se inicia, é tempo de
pensarmos sobre a
Vida em sua plenitude: viver e dei-
xar viver.

A reflexão nos faz lembrar
que, se comemora neste ano, o
cinquentenário do lançamento
da música escrita por Linda e
Paul McCartney, no título origi-
nal em inglês Live and Let Die,
que significa, viva e deixe mor-
rer. A essência da letra  fala sobre
a mudança de perspectiva diante
da vida e suas adversidades.

A letra deixa claro que, de iní-
cio, você e eu dizíamos viva e dei-
xe viver. Porém, agora, devería-
mos dizer viva e deixe morrer.

Gosto da música, assim
como do filme, cujo roteiro foi
magistra lmente  e laborado
por Tom Mankiewicz.

Como encarar essa assertiva:
viva e deixe viver. Se tivermos o
coração que opere com um livro
aberto, e um dos primeiros ver-
sos da música aponta para esse
modo de ser, prosseguiremos
agindo e querendo viver e deixar
que os outros vivam. Em conse-
quência, você fará o teu trabalho
muito bem-feito, tão perfeito que
se confundirá com a beleza da
criação, vale dizer, do mar, da ter-
ra, do sol e das constelações.

Ocorre que este mundo de
constantes mudanças, por vezes
nos impõe rendições. Nos ren-
demos ao consumismo; nos ren-
demos ao comodismo, ao amor-
próprio e aos outros ismos,
cuja síntese cabal é o egoísmo.

E você e eu iremos chorar,
porque nosso coração se fechou.

Ai a tentação será a de di-

zermos, como Linda e
Paul:  v iva  e  deixe
morrer.

C o n t i n u e m o s
com a alegoria, ago-
ra a do filme.

O que atrai, des-
graçadamente, parte
significativa das pes-
soas, a ponto de se
transformar  o  ser

num não ser e o mote fatal
pode até chegar ao morra e
deixe morrer, com a precipita-
ção para o nada.

O filme quer a morte da dro-
ga; do produtor e do traficante.

Para tanto, podem ser ne-
cessários feitiços, revelações
do tarô, e neste jogo de adivi-
nhação, a única carta que deve
existir é: a carta do amor.

A carta do amor - note bem,
estou reescrevendo o roteiro do
filme e reinterpretando a música,
sem nenhuma licença poética,
consoante a lição de Ziraldo: li-
vre pensar é só pensar - nos pro-
porá, de novo, viva e deixe viver.
Você quer voltar às páginas do li-
vro aberto que impõe pleno senti-
do à tua existência e à dos demais.

N ã o  s e j a  c o n t a m i n a d o
pela cultural de morte.

Lute pela vida em todas as
suas expressões. É o próprio Deus
quem diz: eu vim para que todos
tenham vida. E vida em plenitude.
Vida em abundância. Seja essa a
mensagem central para o ano de
2024 que se inicia dentro em breve.

E, ainda segundo a expressão
das escrituras: escolhe, pois, a vida.

Viva e deixe viver, exigin-
do dignidade para todos.

A dignidade é sintetizada
pela Constituição do Brasil
que enuncia, como primeiro
direito, a própria vida.

Ademais, a dignidade exige
os elementares direitos que
compõe o mínimo existencial: a
educação, a saúde, a alimenta-
ção, o trabalho, a moradia, o
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transporte, o lazer, a seguran-
ça, a previdência social, a prote-
ção à maternidade e à infância,
a assistência aos desamparados,
na forma desta Constituição.

Vamos lá: começando de
traz para a frente.

Assistência aos desampa-
rados. Viva e deixe viver aque-
les milhares que estão em si-
tuação de rua, brutalmente
perseguidos por serem pobres.
E a moradia que lhes é devida,
em termos constitucionais?

Viva e deixe viver os que
passam fome. Você também os
encontra a cada esquina. São
contados aos milhões num país
que bate records a cada ano
na produção de alimentos.

Viva e deixe viver as mulhe-
res, vítimas de discriminação e vi-
olência em todos os quadrantes
da sua existência, e a quem in-
cumbe o bem da maternidade.
Que sejam cercadas de todos os
cuidados nesse evento apto a
manter a continuidade cósmica.

Viva e deixe viver a infância,
que não pode ser considerada viva
sem cuidados essenciais aptos a

dignificá-la. Cuidados que não
podem se limitar à merenda, ra-
zão elementar que as leva à escola.

Cuidados com a qualidade
dos conteúdos ministrados na
escola. Cuidados com o material
escolar, que há de ser ferramen-
ta de conhecimento e não fermen-
to de discórdias descabidas.

Viva com saúde e que o sis-
tema único de saúde seja dotado
de recursos suficientes para
atender aos desafios que cresce-
rão cada vez mais, dos quais a
pandemia recente foi alerta que
não pode deixar de ter consequ-
ências estruturais e funcionais.

Viva com previdência social
garantidora dos direitos e não su-
jeita a mudanças a cada governo
que passa, com consequente frus-
tração de legitimas expectativas.

Viva com trabalho, valor
social essencial, mediante a
busca incessante da meta cons-
titucional do pleno emprego.

E que o viva e deixe viver
seja estendido, como refrão to-
talizante, igualmente à flora, à
fauna, que não podem morrer
sem trágicas consequências
para todos.

Confie na dimensão cós-
mica das existências.

Em 2024 viva e deixe viver!
———
 Wagner Balera, coor-
denador do Núcleo de
Estudos de Doutrina
Social  da Faculdade
de Direito da PUC-SP

Sorteio será na sede da Acisp

Divulgação

O sorteio referente ao Na-
tal da Campanha Compra Pre-
miada 2023 da ACISP será rea-
lizado no dia 06 de janeiro (sá-
bado), a partir das 10h na sede
da Associação Comercial. Os
prêmios somam R$ 100 mil em
vales-compras que vão circular
nos comércios das cidades de
São Pedro, Águas de São Pedro,
Charqueada e Santa Maria da
Serra, através das empresas
participantes da promoção.

O último sorteio contará com
65 prêmios: 5 vales-compras de R$
12 mil, 20 vales-compras de R$ 1

mil e 40 vales-compras de R$ 500
reais, que poderão ser trocados por
mercadorias de quaisquer das 79
lojas participantes da promoção.

Estarão concorrendo aos prê-
mios os cupons cadastrados no App
ACISP São Pedro até às 23h59 da
próxima sexta-feira, dia 04. No sá-
bado, 06 de janeiro, o sorteio será
transmitido ao vivo a partir das
10h00 pela página da ACISP no
Facebook e também no Canal do
Youtube: ACISP São Pedro.

Segundo informações da
ACISP todos os cupons cadastra-
dos durante o ano estarão concor-

rendo ao último sorteio. A estima-
tiva é de que mais de 900 mil cu-
pons participem do sorteio.

A Campanha Compra Pre-
miada 2023 teve início no mês
de março com o sorteio de 1
vale-compras de R$ 5.000, 1
vale-compras de R$ 2.500, 5
v a l e s - c o m p r a s  d e  R $  R $
1.000 e 15 vales-compras de
500 reais cada, pelo Dia do
Consumidor. A mesma premi-
ação foi repetida nos sortei-
os do Dia das Mães, Namo-
rados, Dia dos Pais e Dia das
Crianças. No total o valor das

premiações é de R$ 200 mil,
custeados pela ACISP, con-
forme os ganhadores trocam
seus vales-compras nas lojas
participantes. O Regulamen-
t o  c o m p l e t o  d a  p r o m o ç ã o
pode ser conferido no site da
ACISP.Segundo o presidente
da Associação Comercial, Flá-
vio Castellari,  para 2024 os
consumidores p o d e m  e s p e -
r a r  p o r  u m a  C a m p a n h a
ainda mais  robusta:  "Tere-
mos também 6 sorteios,  po-
rém a  premiação tota l  será
de  R  $  230 mi l " ,  in forma.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Assinado convênio
em São Paulo

O secretário de Governo e co-
ordenador de Esportes, Claudinei
Arruda, esteve em São Paulo nesta
quinta-feira, 28. Acompanhado do
presidente da Câmara, Branco e do
vereador Dudu, ele  participou da
cerimônia solene de assinatura de
convênios do Programa 100% Es-
porte para Todos, também chama-
do de Areninha, que vai garantir a
construção de um campo de fute-
bol society e uma quadra de bas-
quete 3x3, com arquibancada e luz

de LED na área do "Complexo Tu-
rístico, Esportivo e Cultural Paulo
Passos", que integra o "Ginásio de
Esportes Antônio Carlos Siloto Fi-
lho", o Bordadão; o "Parque Hípi-
co Itagiba Leite Filho" e o "Centro
de Convenções Jacintho José Fá-
varo", na avenida Paschoal Anto-
nelli. A solenidade teve a participa-
ção da secretária estadual de Es-
portes, Helena Reis, que recebeu do
secretário uma cesta com produ-
tos típicos de São Pedro.

Vereador Branco, presidente da Câmara, vereador
Dudu, secretária estadual de Esportes, Helena Reis, e o
coordenador de Esportes de São Pedro, Claudinei Arruda
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Inscrições para
concurso da
GCM  terminam dia 7
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Circuito Corridas Pague
Menos 2023 foi sucesso
Sempre inovando, além das etapas com 5 km e 10 km, masculino e feminino,
aconteceram duas etapas Pet Friendly, em Piracicaba e Campinas

Fotos: Divulgação

Etapa Campinas

Etapa Itu

Etapa Valinhos

Após a realização de seis eta-
pas, o Circuito Corridas Pague
Menos 2023 aconteceu entre os
meses de maio e novembro, e reu-
niu 9.749 atletas, vindos de  273
cidades, em 13 estados. As corri-
das passaram pelas cidades de Va-
linhos (28/5), Piracicaba (23/7),
Itu (27/8), Americana (24/9),
Mogi Guaçu (15/10) e Campinas
(19/11). Sempre inovando, além
das etapas que contemplaram 5
km e 10 km, masculino e femini-
no, aconteceram duas etapas Pet
Friendly, em Piracicaba e Campi-
nas, meia maratona (21 km) e
Kids, em Americana, sempre so-
bre a supervisão técnica da FPA
(Federação Paulista de Atletismo).

A Rede de Supermercados
Pague Menos, que tem em seu his-
tórico a tradição em apoiar e in-
centivar práticas esportivas, com
realização da Chelso Sports e apoio
das Prefeituras Municipais de
cada cidade que recebeu uma eta-
pa, fomentou a prática esportiva
da corrida de rua ao realizar o cir-
cuito. “Acreditamos no poder
transformador do esporte, da cul-
tura e da educação. Sempre pen-
samos em proporcionar atividades
que possam ofertar às comunida-
des que atuamos suas participa-
ções. Apostamos na corrida de rua
por ser um esporte democrático e
que une várias idades “, afirma
Fabio Cecon, gerente de Marke-
ting e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos.

Durante os seis domingos de
evento, famílias marcaram pre-
sença. Com a realização da Cor-
rida Kis e Caminhada Pet, foi
atingido um público de 3 a 93
anos de idade, sendo 53% mas-
culino  e 47% feminino. Para
Guilherme Celso, proprietário da

Chelso Sports, organizadora do
Circuito, “o apoio do Supermer-
cados Pague Menos na realiza-
ção do Circuito foi fundamental
para fomentar a prática esporti-
va. Leva o esporte para cidades
que, algumas vezes, não tem
acesso, contribuindo com o bem-
estar e saúde da população”.

O Circuito Corridas Pague
Menos 2023 teve como principal
propósito fomentar a adoção de
um estilo de vida saudável entre
os entusiastas do esporte, incen-
tivando-os a explorar as ruas em
busca de suas metas individu-
ais. Além disso, a iniciativa de-
sempenhou um papel crucial na
promoção da prática esportiva
dentro da comunidade local,
contribuindo significativamente
para impulsionar o turismo, uma
vez que os participantes de diver-
sas cidades estiveram presentes.
A culminância do evento ocorreu
em Campinas, no dia 19 de no-
vembro, marcando o encerra-
mento bem-sucedido do Circuito.

Aos apaixonados pela corrida,
atenção! Em 2024, o Circuito Cor-
ridas Pague Menos acontecerá e
com uma novidade: em sete cida-
des. “Pretendemos ampliar e levar
para mais um município, onde atu-
amos, para que a população e nos-
sos Clientes tenham a oportunida-
de em participar”, comenta Fabio
Cecon. “Desempenhamos um pa-
pel importante na fomentação da
prática esportiva, levando o entu-
siasmo pelo esporte a diversas ci-
dades. Essa iniciativa não apenas
promove o bem-estar e a saúde
da população, mas também esti-
mula o dinamismo da economia
local, considerando a participa-
ção de competidores provenientes
de diferentes regiões”, finaliza.

HISTORIA

Rede de Supermercados Pague Menos, desde 89
Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague
Menos está entre as 30 maio-
res empresas supermercadis-
tas do Brasil, conforme o
ranking da Associação Brasi-
leira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui

35 lojas em funcionamento nas
cidades de Americana, Araras,
Artur Nogueira, Boituva, Cam-
pinas, Hortolândia, Indaiatuba,
Itu, Limeira, Mogi Guaçu, Nova
Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Santa Bárbara d’Oeste, Salto,
São João da Boa Vista, São Pe-

dro, Sumaré, Tietê e Valinhos. A
empresa possui um Complexo
Administrativo, Logístico e En-
treposto de Carnes em Santa
Bárbara d’Oeste, com 200 mil
m². Com mais de 6.900 cola-
boradores, segue em constan-
te expansão. A fórmula do bom

atendimento, somada aos
produtos de qualidade e aos
preços imbatíveis, faz da va-
rejista sinônimo de qualida-
de, economia, comodidade,
competência e variedade. 
Supermercados Pague Me-
nos “Faz Sua Vida Melhor”!

As inscrições para o concurso
público que a Prefeitura de São Pe-
dro realiza para a contratação de
10 GCMs (Guardas Civis Muni-
cipais), com uma das vagas ex-
clusiva para o sexo feminino, ter-
minam no dia 7 de janeiro.

As inscrições são realizadas
exclusivamente pela internet, na
página da empresa responsável
pelo concurso (planexcon.com.br )
e custam R$ 40.

Os candidatos inscritos vão
realizar prova objetiva, com ques-
tões de múltipla escolha; teste de
aptidão física, aplicado aos 30
candidatos com melhor classifi-
cação na prova objetiva, avalia-

ção psicológica, pesquisa social,
aferição de saúde e curso inten-
sivo de formação específica .

Para se candidatar é preciso
ter ensino médio completo, CNH
categoria AB, ser brasileiro nato ou
naturalizado, estar com direitos
políticos e obrigações eleitorais em
dia, quando do sexo masculino es-
tar em dia com as obrigações mili-
tes,  possuir 18 anos completos,
entre outras exigências.  O edital
completo pode ser conferido no site
da Prefeitura de São Pedro https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/editais/
edital_completo_gcm_15121637.pdf
o u  n a  p a g i n a  d a  e m p r e s a
responsável.
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Entidades de São Pedro
recebem R$ 400 mil extras
Repasse feito pelo deputado estadual Helinho Zanatta (PSD) à Prefeitura
Municipal garantiu recursos para as instituições de assistência socialde São Pedro

O prefeito Thiago Silva reuniu
na manhã desta quarta-feira repre-
sentantes de entidades assistenciais de
São Pedro para fazer um repasse extra
de R$ 400 mil às instituições. O depu-
tado estadual Helinho Zanatta, que
fez um repasse para a Prefeitura
de São Pedro que garantiu os re-
cursos, também participou.

Para a Apae de São Pedro fo-
ram destinados R$ 200 mil, valor
que será usado para despesas de
custeio e construção de uma nova
piscina. Para o Lar dos Velhinhos,
serão R$ 100 mil, também para
custeio. A Casa da Criança e o Ins-
tituto Programa de Auxílio e Inte-
gração Social (PAIS) vão receber R$
50 mil cada.  Participaram Valdir
Sepulvida, da Casa da Criança "Dir-
ceu Vaz de Toledo"; José Apareci-
do Leonel, do Instituto do Progra-
ma de Auxílio e Integração Social
(PAIS), Humberto Hiroyuki
Nishiyama, da Apae e Valmir Ve-
ronese, da Casa dos Velhinhos.

VERBA EXTRA - Os valores
destinados nesta quarta-feira com-
plementam repasses de R$ 1,25 mi-
lhão feitos pela Prefeitura de São
Pedro às instituições ao longo do
ano.  Deste total repassado, quase
90% representa verba do municí-
pio, mas há também repasses esta-
duais e federais. Os valores são desti-
nados a despesas de manutenção e ati-
vidades das entidades e representam,
para a maior parte das instituições,
importante suporte financeiro para a
prestação de serviço oferecida a crian-

Humberto Hiroyuki Nishiyama, da Apae; Valmir Veronese, da Casa dos Velhinhos; prefeito Thiago Silva,
deputado estadual Helinho Zanatta; José Aparecido Leonel, do PAIS e Valdir Sepulvida, da Casa da Criança

Daniel Machado/Prefeitura de São Pedro

ças, adolescentes, idosos e pessoas com
deficiência de maneira gratuita. Para
complementar as verbas, as enti-
dades promovem eventos, telema-
rketing e outras ações que contam
com apoio da comunidade.

Entre as atividades oferecidas pe-
las entidades, cada uma para um pú-
blico específico, estão oficinas de infor-
mática, artesanato, música, teatro e
pintura em tecido; atendimento de psi-
cologia, assistência social e busca pelo
fortalecimento do vínculo familiar;
cursos profissionalizantes e semi-
profissionalizantes, além de ofici-
nas e atendimento ambulatorial
com neuropediatra, psicóloga, fisi-
oterapeuta e fonoaudióloga.

NNNNNAAAAATTTTTALALALALAL

Consulado do
Palmeiras entrega
presentes na Casa Abrigo

Nesta semana, representantes
do Consulado do Palmeiras de São
Pedro realizaram mais uma ação
social na cidade. Desta vez foi na
Casa Abrigo de São Pedro, que re-
cebeu kits com doces, canecas, cha-
veiros, lapiseiras e canetas para to-
das as crianças e adolescentes da
entidade. De acordo com Marcelo
Infantosi, o ponto alto da ação foi a

reação das crianças quando viram
o Papai Noel. "Uma alegria e eufo-
ria contagiante. Fico enobrecido
com a possibilidade de fazer uma
ação dessas, e agradeço de cora-
ção a todos os amigos e parentes
que participaram e apoiaram a
campanha, em especial minha es-
posa Claudivania que inclusive es-
teve junto comigo no local".

29-12-Casa Abrigo (Palmeiras)
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BRUNA HELENA
- Sou cuidadora
de idoso há 12
anos,estou cur-

sando técnico de
enfermagem,

tenho curso auxiliar
de farmácia e estou

disponível para
plantões noturno e

acompanhante
hospitalar.(19)9-

9495-5913.

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo cho-
ppão), em frente à lava rápida
Tio Zé, a 150 mts da matriz com
670 mts de área coberta. Tel.
(19) 3483-2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO
Terreno 10x30 em Piracicaba,
R$ 99.000,00, aceita veículo na
troca. Rua João Gimenes, Jar-
dim das Flores, ao lado do 373.
Fone (19) 99827-1101.
-------------------------------------------
VENDO
sítio 2 alqueires (51.000 m2) no pé
da serra, a 3 km da cidade, com água
de nascente, córrego e energia na
porta. Registrado com georreferenci-
amento. R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM
PIRACICABA POR SÃO PE-
DRO  – Com sala ampla dois
quartos uma cozinha banheiro ga-
ragem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1
pá, 1 enxada, 1 escavdeira , 1 mi-
lheiro de tijolinho, tela de arame,
12 metros de fero para coluna, 2
galões de ferro para agua, 1 esca-
da de madeira de 12 de graus, al-
guns piso, e 2 bikes de aro 26, e
uma cadeira de escritorio com ro-
das , valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO sítio 2 alqueires (51.000
m2) em São Pedro, a 3 km da
cidade, água de nascente, cór-
rego e energia na porta. Regis-
trado com georreferenciamento.
R$ 599 mil. Contato Luiz
(011) 9999-88 701.
-------------------------------------------

APARELHAGENS E CAIXAS.
Som, profissionais e residenci-
ais, usados, compra, vende, tro-
ca e loca. Ficha Som Usados. F.
(19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------
PROCURO
Alguém para doação de palets
ou venda preço desapego tra-
tar 19 -983908427
-------------------------------------------
VENDO PARATI ano 86 AP 1.0
álcool Original quatro marcha
tratar: 19 998 94 58 26
-------------------------------------------
VITRÔ com grade Gravia-1,00x
0,60- Chapa Aço na embalagem
(nova) preço de loja r$ 700 dou
por r$ 400 tratar r$ 19971554344
ou 199825-18 383
-------------------------------------------
VENEZIANA FLEX gravia top de li-
nha 1,50 X 1,00- chapa de aço na
embalagem (nova) com pintura e
vidro de fábrica preço de loja 1700
tou por 1000 para tratar 19 971-5
54 344 ou 19-982518383
-------------------------------------------

Prestamos serviços em
São Pedro e região portarias

seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

CONTRATA SE:
- OPERADOR DE EMPILHADEIRA

- EMBALADOR (A)
- AUXILIAR DE ESTOQUE

- JOVEM APRENDIZ (AREA DE PRODUÇÃO)

enviar currículo contratantc@gmail.com

Troco chácara por casa
em Águas de São Pedro

Valor: 500.000,00.
Fone: 19-99768-6812.

VENDO/ TROCO  chácara de 1000
m  no Vista Alegre em São Pedro,
casa com 250 m de área construí-
da,  cômodos grandes tratar :  (19)
9.9969.4150 com Gizele.
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FALECIMENTOS

SR.MATEUS LOPES FENZI fale-
ceu no dia 22/12 na cidade de
São Pedro, aos 67 anos de ida-
de e era filho dos finados Sr. Vi-
torio Manoel Fenzi e da Sra.Ziza
Lopes Fenz i.Deixa irmãos, so-
brinhos e demais parentes. O
seu sepultamento deu se dia
23/12 saindo o féretro ás 14:00
h do Velório Municipal de São
Pedro – Sala1 seguindo para o
Cemitério Parque São Pedro onde
foi inumado em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. GRACIETE RAIMUNDA DE
LIMA faleceu no dia 24/12 na ci-
dade de São Paulo, aos 82 anos
de idade e era viúva do Sr. Si-
dronio de Lima Filho. Era filha
dos finados Sr. José Raimundo
da Silva e da Sra. Maria José da
Silva. Deixa os filhos: Maria de
Fátima, Sandra Gerusa, Ronal-
do Luiz, Rosângela Maria, Simo-
ne María, Rogério José. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos.O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro e o seu sepultamen-
to deu se dia 25/12 ás 13:00 h
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de São Pedro se-
guindo para o Cemitério da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família.  À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. CARLOS CAETANO DA SIL-
VA faleceu no dia 24/12 na cida-
de de Piracicaba, aos 82 anos
de idade e era casado com a
Sra. Leonilda Aparecida Gabini.
Era filho dos finados Sr. Arthur
Caetano da Silva e da Sra. Ozo-

SR. FLAVIO COMODO faleceu dia
26/12/2023, na cidade de Rio
Claro/SP, contava 80 anos, filho
dos finados Sr. Americo Como-
do e da Sra. Irene Comodo, era
casado com a Sra. Alice da Silva
Comodo. Deixa esposa, filha,
genro, netos, bisneto, demais

FALECIMENTOS

ria Maria de Jesus. Deixa os fi-
lhos: Carlos Caetano da Silva
Filho casado com Elizabete Apa-
recida Cerioni Pacheco, Valde-
mir Caetano da Silva casado
com Eliana Tabai Silva, Valdecir
Caetano da Silva (falecido), Pau-
lo Sergio Caetano da Silva ca-
sado com Lucia Helena Tegão,
Adenilson Caetano da Silva ca-
sado com Marilaine R. Guedes
Silva, Claudia Caetano da Silva.
Deixa netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu cor-
po foi transladado para a cida-
de de São Pedro e o seu sepul-
tamento deu se dia 25/12 sain-
do o féretro ás 10:00h do Velório
da Vila Rezende Sala -01 se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal de São Pedro onde foi inu-
mado em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR.LUIZ ANTONIO BRAGAIA fa-
leceu no dia 24/12 na cidade de
São Pedro aos 75 anos de ida-
de e era casado com a
Sra.Antonia de Sousa Bragaia.
Era filho dos finados Sr.Orlando
Bragaia e da Sra.Luzia Chalare-
llo Bragaia. Deixa os filhos: Bi-
anca de Lourdes, Keren, Sueli
Aparecida e Adriane. Deixa ne-
tos, demais parentes.O seu se-
pultamento deu se dia 24/12 ás
14:00 h no Cemitério Municipal
de São Pedro onde foi inumado
em jazigo da família. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS

SRA.ANNA KRUMMEL GRASSO
faleceu no dia 24/12 na cidade
de São Pedro aos 83 anos de
idade e era casada com o

Sr.Francisco Grasso.Era filha
dos finados Sr.Julio krummel e
da Sra.Gisella Krummel.Deixa
os filhos: Marcio e Mauro,.Deixa
netos e demais parentes.O seu
corpo foi transladado para a ci-
dade de São Paulo e o seu se-
pultamento deu se dia 25/12 ás
17:00 h no Cemiterio do Ren-
dentor onde foi inumada em ja-
zigo da família.À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar do GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS

SRA.SILENE APARECIDA DA
CRUZ DOS SANTOS faleceu no
dia 26/12 na cidade de Piracica-
ba, aos 53 anos de idade.Era
casada com o Sr.Luiz Fernando

dos Santos. Era filha do
Sr.Antonio Pires da Cruz e da
Sra.Maria Orlanda de Souza.
Deixa a filha: Bruna Fernanda.
Deixa netos, demais parentes e
amigos.O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de São Pe-
dro e o seu sepultamento deu
se dia 26/12 ás 16:00 h saindo
a urna mortuária do Velório Me-
morial Bom Jesus – Sala 1 se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal de São Pedro onde foi inu-
mada em jazigo da família. Esta
sala possui serviço de Velório
On-Line consulte os familiares.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS

familiares e amigos. Sepulta-
mento dia 27/12/2023 às 16h00
do Velório Memorial Bom Jesus,
sala 01, para o Cemitério da
Saudade da cidade de São Pe-
dro/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

HHHHHANSENÍASEANSENÍASEANSENÍASEANSENÍASEANSENÍASE

Janeiro Roxo
faz campanha de
conscientização

A hanseníase é o foco do Ja-
neiro Roxo, que marca, no últi-
mo domingo do mês, o Dia
Mundial de Combate à Hansenía-
se. Em 2024, será em 28 de janei-
ro. Por isso, o mês de janeiro ga-
nhou a cor roxa para alertar e
conscientizar a sociedade sobre
o combate à hanseníase. A do-
ença, cercada de preconceitos e
estigma, é contagiosa, mas, tem
controle e tratamento oferecidos
gratuitamente pelo Sistema
Único de Saúde (SUS).

Em janeiro de 2024 será re-
alizada a campanha anual de
combate à hanseníase, mês in-
titulado como "janeiro Roxo",
para conscientização sobre a
doença. Desde 2016, o Ministé-
rio da Saúde oficializou o mês
de janeiro e a cor roxa para
campanhas educativas em todo
o país. Esse evento é importan-
te para que a população tenha
mais informações sobre a doen-
ça e para que ocorra uma in-
tensificação de busca ativa de
doentes, com o tratamento opor-
tuno e interrupção da cadeia de
transmissão da mesma.

Apesar dos esforços dispen-
sados para o seu combate, a
hanseníase ainda se mantém
endêmica e constitui um proble-
ma de saúde pública no Brasil.

Em São Pedro, durante todo o
mês serão realizadas atividades de
orientação nas unidades básicas de
saúde, além de busca ativa de ca-
sos suspeitos em todas as regiões
do município.

ATENTOS - Quanto mais
precoce o diagnóstico, menor o ris-
co de transmissão da doença e me-
nores as complicações e sequelas

provocadas pelo comprometimen-
to dos nervos periféricos que ca-
racterizam essa patologia.

A hanseníase é uma doença
infecciosa, causada por uma bac-
téria. É transmissível e atinge, prin-
cipalmente, a pele e os nervos peri-
féricos como mãos e pés. Quanto
mais cedo for diagnosticada, mais
eficaz será o tratamento. A trans-
missão ocorre pelas vias respira-
tórias (fala, espirro ou tosse),
durante o convívio prolongado
com o doente sem tratamento.
É longo o espaço de tempo entre
o contágio e o aparecimento dos
sinais da doença. O paciente
deixa de transmitir a doença
para seus familiares ao iniciar
o tratamento medicamentoso.

O tratamento da hanseníase é
realizado por meio de medicamen-
tos que são dispensados gratuita-
mente pelo SUS. O paciente deve ir
uma vez por mês à unidade. A han-
seníase tem cura.

A pessoa que manteve ou
mantém contato frequente com
portador da hanseníase, deve
procurar uma UBS para uma
consulta médica e receber ori-
entações específicas.

SINAIS DA DOENÇA
o Uma ou mais manchas de

cor variada: esbranquiçada, aver-
melhada ou acastanhada.

o Mancha com diminuição e/
ou perda de sensibilidade, pele seca
e queda de pelos.

o Dor, sensação de choque, fis-
gadas e agulhadas ao longo dos
nervos dos braços e pernas.

o Nódulos (caroços) no corpo,
avermelhados e dolorosos.

o Diminuição da força mus-
cular das mãos, pés ou face.

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Vereador busca apoio para
uma Delegacia da Mulher
Empenhado em ajudar mulheres vítimas de violência, Adriano Vitor busca
apoio do município e do estado para implantação de uma Delegacia da Mulher

Entre janeiro a novembro
de 2023, pelo menos 66 casos de
violência contra mulher foram re-
gistrados na Delegacia de São Pe-
dro. Por conta desses números e
ainda os que não foram formali-
zados por medo, dependência fi-
nanceira e até mesmo vergonha, o
vereador Adriano Vitor está em-
penhado em trazer para cidade
uma Delegacia da Mulher.

Além de ser um assunto
muito debatido nas reuniões do
grupo de Segurança da Agenda
2035, recentemente, o vereador
pediu apoio do deputado esta-
dual Helinho Zanatta e do
prefeito Thiago Si lva para
criar em São Pedro um proje-
to que vise assegurar os di-
retos e proteção das mulheres.

"Publicamente, o prefeito
aceitou a sugestão e se colocou
à disposição para trabalharmos
a questão. O deputado Helinho
Zanatta falou sobre a importân-
cia de se criar uma rede de pro-
teção em torno das mulheres
vítimas de algum tipo de viola-
ção de direitos e se colocou à
disposição para trabalhar jun-
to ao governo do estado de São
Paulo para que a cidade de São
Pedro seja contemplada com uma
unidade de Delegacia da Mulher",
informou Adriano Vitor.

O parlamentar fez um le-
vantamento dos municípios que
já contam com uma Delegacia
da Mulher para entender a via-
bilidade. "A princípio pensei que
fosse apenas para cidades mai-
ores, mas descobri várias com
21, 22, 30, 35, 40 mil habitantes
que contam com uma delegacia
especializada", explicou.

Além dos dados fornecidos
pelo delegado da cidade, Airton
Jaguanharo, o vereador buscou
mais informações sobre casos de
violência contra a mulher com
as assistentes sociais e conse-
lheiros tutelares. "Descobri que
há muitos mais casos que não
são formalizados por medo, de-
pendência financeira e também
por vergonha de ter que falar
com um policial homem".

Para Adriano Vitor, com a
implantação da Delegacia da

Mulher em São Pedro, o núme-
ro de boletins de ocorrências
pode dobrar. "É um projeto de
extrema importância que depen-
de exclusivamente de uma lei
municipal. Além da Delegacia,
queremos trabalhar com o Con-
selho da Mulher, com a propos-

ta de reunir mulheres da socie-
dade e da administração muni-
cipal para debater políticas de
interesse das mulheres", disse.

O vereador acredita que não bas-
ta apenas uma delegacia especializada,
mas sim uma rede de apoio em vários
setores. "Depois vamos buscar parce-

rias com empresas para dar oportuni-
dade de emprego para essa mulher ter
renda e sair das dependências do ma-
rido agressor; além de garantir vagas
para os filhos nas creches, aten-
dimento psicológico e social,
orientação jurídica e oferta de
cursos de qualificação".

Ao lado do prefeito Thiago Silva, vereador falou das propostas voltadas à segu-
rança da mulher numa reunião da Agenda 2035

Acompanhado por assistentes sociais, conselheira tutelar e o presidente do Con-
seg, Adriano Vitor pediu apoio do deputado estadual Helinho Zanatta

Divu lgação
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Ao encerrar o ano, o prefeito
Thiago Silva - que foi verea-
dor, presidente da Câmara e
vice-prefeito (reeleito com o
então prefeito Helinho Zanat-
ta) - tem muita História em
São Pedro para detalhar, es-
pecialmente porque, feliz, ga-
rante que o ano de 2024 será
muito melhor do que foi
2023. "As perspectivas para
o próximo ano são das melho-
res possíveis", afirmou o ad-
vogado de 44 anos, que tem,
de São Pedro, "as melhores
memórias de infância, adoles-
cência e do início da minha
vida profissional", como afir-
mou nesta entrevista. Foi o
vereador mais jovem do seu
Brasil em seu tempo, teve três
mandatos, além de vice por
dois mandatos e cumprimen-
to agora o primeiro mandato
de prefeito e, por isso, Thiago
Silva é, naturalmente, pré-
candidato à reeleição.

PERGUNTA (P) - O se-
nhor é de família são-pe-
drense, tem raízes são-pe-
drenses, foi criado aqui.
O que São Pedro repre-
senta na sua vida?
RESPOSTA (RP) - São Pe-
dro é o lugar onde nasci. Mi-
nhas melhores memórias de
infância, adolescência e do
início da minha vida profissi-
onal, estão aqui. Amo nossa
cidade e não meço esforços
para contribuir para seu de-
senvolvimento. Até por co-
nhecer os lugares e as pesso-
as, fica mais fácil enxergar as
necessidades da população.
Falo sempre para minha equi-
pe: é preciso colocar-se no lu-
gar das pessoas que vão rece-
ber o atendimento que esta-
mos planejando. Isso faz toda
a diferença. Transformar São
Pedro em referência para di-
versas áreas - o que já é reali-
dade em áreas fundamentais
como saúde e educação - é
uma meta que persigo. E
esse amor que sinto pela
cidade é perceptível tam-
bém em outras pessoas que
se dedicam para que São
Pedro seja uma excelente
cidade para se viver.

P - Com 44 anos de idade,
o senhor já viveu muita
coisa na política. Está no
seu sexto mandato: três
como vereador, dois
como vice-prefeito e o
atual, como prefeito de
São Pedro. Além disso, foi
o vereador eleito mais
novo do Brasil. O que o
motivou a ingressar tão
cedo na vida pública?
R - Como eu disse, o que me move
é o amor pela nossa cidade. A
política é a melhor forma de
fazer a diferença e melhorar a vida
das pessoas, de uma forma mais
ampla. E, como filho desta terra,
sinto que fui convocado para essa
missão, que não tem nada a ver
com projeto pessoal. Na minha
família não tem ninguém na polí-
tica É um projeto coletivo, de
construção conjunta, de união
por uma São Pedro mais de-
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Aos 44 anos, Thiago Silva tem uma ampla carreira de sucesso na política em São Pedro, sendo vereador, vice-prefeito e prefeito

senvolvida e inclusiva para
toda a população.

P - Além de toda essa ex-
periência no Legislativo e
no Executivo, o senhor
também possui uma boa
formação técnica, em Di-
reito, Ciências Contá-
beis e até como corretor
de imóveis. Todo esse
conhecimento auxilia
em que medida na ges-
tão da Prefeitura?
R - O Direito trouxe para mim
um conhecimento jurídico
fundamental sobre o ordena-
mento das leis e normas que
estabelecem a prestação de
serviços públicos, como saú-
de, educação, infraestrutura,
saneamento básico, das polí-
ticas públicas e dos direitos e
deveres do cidadão. Já a mi-
nha formação como contador
facilita muito no exercício di-
ário de lidar com a transpa-
rência e prestação de contas
do município e garantir a cor-
reta utilização dos recursos
públicos. Costumo dizer que
uma cidade não é feita de pe-
dras, mas de pessoas, além de
suas residências e imóveis,
sejam eles habitacionais ou
comerciais. E o curso de
corretor de imóveis agrega
um conhecimento mais am-
plo sobre os aspectos jurí-
dico e regulatório do setor

imobiliário, essenciais para a
análise, por exemplo, dos con-
tratos dos imóveis da adminis-
tração pública.

P - O senhor também foi
diretor-presidente do Sa-
aesp por três anos. Essa
experiência também tem
sido importante na sua
administração?
R - Com certeza. Antes de
2013, o abastecimento de
água sempre foi um problema
grave em São Pedro. Era co-
mum faltar água nas tornei-
ras e as pessoas precisarem
conviver com o racionamen-
to. Trabalhar no Saaesp fez
com que eu enxergasse ainda
mais a importância de inves-
tir com planejamento nesta
área tão fundamental para o
desenvolvimento de nossa
Estância. Nos últimos 10 anos,
essa área viveu mudanças
muito significativas, com im-
plantação de reservatórios,
bombas, descentralização do
abastecimento, troca de tubu-
lações muito antigas e, claro,
a Estação de Tratamento de
Esgoto, ação que já trouxe re-
flexos na qualidade dos nos-
sos mananciais.

P - Mais que um aliado
político, o senhor é ami-
go do ex-prefeito e atual
deputado estadual, Heli-
nho Zanatta. Como se ini-

ciou e se desenvolveu essa
parceria e qual a impor-
tância do nosso deputado
para São Pedro?
R - No início de 2012, nas con-
versas sobre as eleições mu-
nicipais, o meu nome apare-
cia como eventual candidato
pela minha trajetória política.
O Helinho chegou com um
projeto considerado, de certa
forma, ousado para São Pe-
dro. Como visionário que é,
enxergou todo o potencial que
nossa cidade tem e traçou ca-
minhos para atingir esses ob-
jetivos. A população deposi-
tou confiança no grupo repre-
sentado por nós e provamos
que é possível fazer muitas
coisas para mudar para me-
lhor a vida das pessoas. Nos
dois mandatos em que fui
vice-prefeito,  aprendi
muito com o jeito do Heli-
nho governar e de adminis-
trar questões, especial-
mente as mais difíceis de
lidar. Agora como deputa-
do, depois de passar pela
experiência de ser prefei-
to, Helinho tem essa visão
das dificuldades enfrenta-
das pelo chefe do Executivo e,
por isso, é certeiro nas solici-
tações e encaminhamentos
que faz para atender as de-
mandas dos municípios, sem-
pre com foco na população.
Para nós, é fundamental ter
alguém como o Helinho na
Assembleia para intervir,
buscar melhorias e fortalecer
nossa região.

P - A atual administração
acaba de completar três
anos, mas o senhor costu-
ma dizer que ela come-
çou, para valer, lá atrás,
há dez anos, quando foi
iniciado um novo projeto,

uma nova era de cresci-
mento e desenvolvimento
para São Pedro.
R - Sim. Como diria Peter
Drucker, considerado o pai da
administração moderna, "a
melhor forma de prever o fu-
turo é criá-lo". Inspirados
nessa visão, a partir do início
da nossa gestão (Helinho Za-
natta e Thiago Silva) começa-
mos a construir a São Pedro
que tanto desejamos lá atrás,
mais precisamente em janei-
ro de 2013, traçando metas e
objetivos a curto, médio e lon-
go prazo, o que se consolidou
a partir do lançamento da
"Agenda 25". Para nós, "Aqui
o futuro já começou" repre-
senta muito mais que um slo-
gan ou frase de efeito. É uma
espécie de bússola que nor-
teia nosso modo de trabalho,
um compromisso diário que
assumimos com o desenvolvi-
mento sustentável, com o pre-
sente e o futuro de São Pedro
e das próximas gerações.

P - De fato, de toda a re-
gião, a cidade é a que mais
cresce em número de ha-
bitantes. Isso seria conse-
quência de, como o se-
nhor disse, uma adminis-
tração comprometida
com o desenvolvimento?
R - Costumo dizer que nin-
guém escolhe viver em uma
cidade que tem índices ruins.
Se as pessoas estão escolhen-
do morar em São Pedro - de
acordo com o IBGE houve um
crescimento de 20,83% na
população nos últimos 12 anos
- é porque sentem-se atraídas
pelo que a cidade oferece.
Muitas pessoas que vieram
para a cidade na época da
pandemia, decidiram mudar
para cá com base na experi-

ência positiva. Hoje temos
muito mais estrutura em áre-
as chave como saúde, educa-
ção e segurança, por exem-
plo. As ofertas de emprego
também aumentaram muito,
com a implantação e a estru-
turação do Distrito Industri-
al, que hoje concentra quase
500 vagas. Esses dados são
com certeza estímulos para as
pessoas escolherem São Pe-
dro para viver.

P - O senhor comentou
sobre o projeto "Agenda
25". Em 2021 foi aprova-
da uma Lei de sua autoria,
que na época estabeleceu
a "Agenda São Pedro"
como um instrumento de
diretrizes políticas públi-
cas que democratizou a
gestão, dando voz a todos
os cidadãos para a cons-
trução de uma cidade me-
lhor. Qual a importância
desse marco legal?
R - Em sua pergunta, você
abordou todo o tripé de sus-
tentação da "Agenda São Pe-
dro": é construída por todos,
é pensada para o presente e
futuro da cidade e agora tam-
bém é lei municipal, ou seja,
não importa quem for o pre-
feito de São Pedro daqui a 30
anos, terá a obrigação e o dever
legal de cumpri-la. Ao propor o
Projeto de Lei 17 à Câmara Mu-
nicipal (Lei 4.197), minha inten-
ção foi a de estabelecer uma
política de Estado que garan-
tisse o lugar de fala e a par-
ticipação ativa e perma-
nente do cidadão na constru-
ção coletiva e democrática da
São Pedro que sonhamos
para nós e nossos filhos.

P - Entre as metas de cur-
to, médio e longo prazo,

aproximadamente 80%
delas já foram cumpridas.
Diante desse sucesso, a
Prefeitura iniciou os tra-
balhos da Agenda 35, com
o dobro de propostas da
Agenda 25. Qual a sua ex-
pectativa para essa segun-
da etapa do projeto?
R - As melhores possíveis. E
os números estão aí para com-
provar: são 437 metas de cur-
to, médio e longo prazo cole-
tivamente debatidas e pactu-
adas ao longo dos últimos 12
meses entre participantes e
especialistas dos grupos de
trabalho de cada um dos sete
segmentos - Saúde e Serviços
Sociais; Meio Ambiente; Edu-
cação; Infraestrutura Rural e
Urbana, Habitação; Turismo,
Cultura e Esporte; Seguran-
ça; e Desenvolvimento Econô-
mico: 103% a mais que o nú-
mero de propostas da Agen-
da 25. Isso prova que conse-
guimos imprimir na mente
das pessoas a cultura de que
uma cidade melhor para to-
dos só se faz com a participa-
ção de todos.

P - Dentre todas as obras
já concluídas, da Agenda
25 e da Agenda 35, quais o
senhor destacaria?
R - Na Saúde, a recuperação
da Santa Casa, que se tornou
uma referência de qualidade
e excelência no atendimento
ao cidadão. Quando iniciamos
o governo, em 2013, não fun-
cionava nada lá, a não ser o
Pronto Socorro. Nem mesmo
partos eram realizados. Entre
as metas da Agenda 35,  des-
taco a construção de um Cen-
tro de Especialidades Odon-
tológicas (CEO) e de um Cen-
tro de Referência Especializa-
da de Assistência Social (CRE-
AS), já para 2024. Na Educa-
ção, não existia ensino em
tempo integral. Hoje isso não
só é realidade em 50% da rede
municipal como iremos do-
brar o número de vagas de
ensino integral no fundamen-
tal II. Também investimos em
infraestrutura para levar in-
clusão. Somente em 2023 fo-
ram mais de 30 quilômetros
de novas ruas, estradas, tudo
com drenagem de águas da
chuva, galerias, guias, sobre-
tudo nas regiões mais distan-
tes da região central de São
Pedro. Rua pavimentada e
bem iluminada significa dig-
nidade e qualidade de vida,
além de segurança. No Meio
Ambiente, nossa administra-
ção atuou intensamente com
políticas de destinação corre-
ta dos resíduos e promoção de
diversas campanhas, como a
de combate às queimadas na
Serra. Enfim, poderia ficar

falando aqui por horas, mas
recomendo que as pessoas
acessem o site da Prefeitura
(www.saopedro.sp.gov.br),
onde o e-book Agenda 35 está
disponível com todas as 437
metas de curto, médio e lon-
go prazo para o desenvolvi-
mento de São Pedro.

 P - Por ser uma Estância
Turística privilegiada
pela natureza, São Pedro
sempre teve tradição no
turismo. De uns anos para
cá, no entanto, com a criação
do Distrito Industrial, pas-
sou a atrair não só os turis-
tas, mas também os inves-
tidores e grandes empre-
sas, algumas até multina-
cionais. Quais benefícios,

em médio e longo prazo,
dessa nova atividade para
o cidadão?
R - Emprego está sempre
entre as principais preocu-
pações do cidadão. Quando
o Distrito Industrial foi
planejado, no começo de
2013, a principal proposta
foi oferecer infraestrutura
para as empresas se esta-
belecerem em São Pedro e
oferecerem empregos para
as pessoas que vivem aqui.
Hoje, 10 anos depois, o Dis-
trito Industrial é uma rea-
lidade que abriga 10 em-
presas, incluindo multina-
cionais, que empregam

quase 500 pessoas. E a
tendência é esse número
aumentar. A Prefeitura re-
cebe muitos empresários
interessados em conhecer
nossa política de atração de
empresas que levam em
conta o número de vagas
que serão criadas e os in-
vestimentos projetados a
c u r t o ,  m é d i o  e  l o n g o
prazo. Essas ações geram
r e f l e x o s  i m e d i a t o s  n a
economia da cidade. O
comércio ganha, o setor
de serviços ganha e o pró-
prio turismo evolui com o
desenvolvimento e melho-
ra da estrutura da cidade.

P - Ao longo desses últi-
mos dez anos, foi nota-
da também uma grande
melhora na qualidade
dos serviços públicos.
Na saúde, educação, se-
gurança pública, infra-
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estrutura, nos serviços
de saneamento básico e
de abastecimento de
água, mais investimen-
tos em energia elétrica,
no transporte público,
na regularização e en-
trega de escrituras de
imóveis em alguns bair-
ros,  preservação do
meio ambiente, geração
de empregos. Essa é a
principal missão de um
gestor público?
R - Sem dúvidas. Um ges-
tor público deve ter sem-
pre no foco a melhora da
vida das pessoas. Como em
nossa vida pessoal, dificil-
mente vai haver recursos
para tudo que é preciso fa-
zer na administração pú-
blica. É fundamental defi-
nir prioridades e buscar
soluções diferenciadas que
atendam o maior número
possível de pessoas.
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Prefeito Thiago Silva desca
as perspectivas para 2024

As perspectivas para o próxi-
mo ano são as melhores pos-
síveis. Por contrato, a Eixo,
empresa que ganhou a con-
cessão das rodovias da nos-
sa região, precisa dar início à
duplicação do trecho que liga
São Pedro a Santa Maria da
Serra. Essa intervenção viária
vai facilitar o acesso ao Distri-
to Industrial e tornar-se mais
um atrativo para a instalação
de empresas em São Pedro.
Na iniciativa privada há inves-
timentos previstos para seto-
res com alta demanda, como
o habitacional, por exemplo,
e no setor público também
estão planejadas inaugura-
ções e obras como o Termi-
nal Rodoviário, um novo hos-
pital, que vai ter atendimento
100% SUS, uma nova escola
com vagas para 300 crianças,
pavimentação chegando a

mais bairros. Também estão
programadas a construção de
uma nova praça no bairro
Nova São Pedro e como já
citado, um centro de atendi-
mento odontológico especializa-
do e um novo Creas, que pro-
move atendimento em casos de
violência contra a mulher e cri-
anças. Na área do Turismo, po-
demos destacar ainda a pers-
pectiva de criação do Distrito Tu-
rístico, que vai reunir São Pe-
dro, Águas de São Pedro e Bro-
tas em uma iniciativa que tem
entre as vantagens atração de
maior volume de investimen-
tos públicos e privados e apri-
moramento da infraestrutura
urbana e turística. Enfim, será
um ano de muito trabalho e
de colheita de ações realiza-
das ao longo dos últimos
anos que vão garantir uma
São Pedro cada dia melhor.

São Pedro é o lugar onde nasci. Minhas melhores memórias de infância, adolescência e do início da minha vida profissional, estão aqui", afirma Thiago Silva

Deputado estadual Helinho Zanatta e o prefeito Thiago Silva fizeram o desenho administrativo de que necessitava a Estância de São Pedro, em 2010
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São Pedro, nos últimos dez anos, teve crescimento em relação às cidades do Interior do Brasil, de acordo com dados do IBGE
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O impacto da paz na saúde, explica médico
Médico de Família e Comunidade, do Santa Casa Saúde Piracicaba, explica a importância da paz para a saúde em geral

Na agitada rotina moderna, a
busca pela paz interior parece mui-
tas vezes um desafio inalcançável.
No entanto, seu valor vai além do
bem-estar emocional, alcançando
também um papel fundamental
na saúde física das pessoas. O mé-
dico de Família e Comunidade,
Luís Fernando de Lima Nunes
Barbosa, da Santa Casa Saúde Pi-
racicaba, explica, nesta matéria,
como a paz influencia positiva-
mente o organismo das pessoas.

De acordo com Luís Fernan-
do, a paz desempenha um papel
vital na saúde, afetando direta-
mente o sistema nervoso autô-
nomo. Ele explica que em esta-
dos de estresse crônico, o siste-
ma nervoso autônomo é frequen-
temente ativado, desencadeando
uma resposta de “luta ou fuga”

que pode ter impactos adversos
no corpo humano. “A ausência
de paz pode resultar em proble-
mas como pressão arterial eleva-
da, distúrbios do sono, compro-
metimento do sistema imunológi-
co e até mesmo distúrbios gastro-
intestinais”, observa o médico.

A paz, por outro lado, atua
como um antídoto para o estresse
crônico. Quando estamos em esta-
dos de serenidade e calma, nosso
sistema nervoso é capaz de se equi-
librar, promovendo a liberação de
hormônios como a endorfina e a
serotonina, associados ao bem-es-
tar e à redução da ansiedade.

Luís Fernando enfatiza ainda
a conexão entre a paz interior e a
capacidade do corpo de se curar.
“Quando estamos em um estado
de tranquilidade, nosso corpo tem

maior propensão para se autorre-
generar e se recuperar de doenças.
A paz fortalece o sistema imunoló-
gico, tornando-nos mais resilien-
tes a diversas condições de saúde.”

Além disso, ele destaca a in-
fluência da paz na saúde men-
tal, revelando que a tranquilida-
de emocional está associada a
uma menor incidência de trans-
tornos psicológicos, como ansie-
dade e depressão. “A paz de es-
pírito pode ser um escudo prote-
tor contra muitas enfermidades
mentais, contribuindo para uma
mente mais clara e equilibrada.”

Diante disso, o médico da
família encoraja a busca ativa
pela paz interior como parte in-
tegral dos cuidados de saúde. Ele
ressalta a importância de técni-
cas de relaxamento, meditação e

práticas mindfulness (ou seja,
focar a atenção em cada movi-
mento, situação e respiração)
como ferramentas eficazes para
cultivar a serenidade no dia a dia.

“O cultivo da paz é um inves-
timento na saúde, uma prática que
pode prevenir uma miríade de pro-
blemas físicos e mentais. É funda-
mental que cada indivíduo encon-
tre seu próprio caminho para a
tranquilidade, pois isso não ape-
nas beneficia o indivíduo, mas re-
verbera positivamente em sua saú-
de e bem-estar global”, disse.

Para o médico, a paz se revela
não apenas como um estado dese-
jável de existência, mas como um
elemento importante para a promo-
ção da saúde holística, um ponto
de equilíbrio fundamental para a
jornada do bem-estar humano. Médico Luis Fernando fala sobre paz e saúde (2)
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Equipe socorre filhote
de cachorro-do-mato
ferido em Charqueada

Fotos: Divulgação

A equipe da Concessionária foi acionada via 0800
por uma pessoa que passava pelo local

Um filhote de cachorro-do-
mato foi resgatado pela Eixo SP
com ferimentos às margens da
SPI- 194/308 - rodovia de interli-
gação Roberto de Morais, no mu-
nicípio de Charqueada, na últi-
ma sexta-feira (22). A equipe da
Concessionária foi acionada via
0800 por uma pessoa que passa-
va pelo local naquela manhã e
avistou a fêmea filhote deitada e
ferida em uma área de mato às
margens da pista do anel viário,
na altura do km 1, sentido Norte.

O socorro foi prestado por vol-
ta das 9h30 por funcionários de
uma viatura de inspeção da Eixo,
que utilizaram técnicas para aco-
modar o animal silvestre machu-
cado em uma caixa de transporte
própria para ser direcionado para
uma clínica veterinária parceira da
Concessionária na cidade de São
Pedro.  Durante o atendimento, fi-
cou constatado que o cachorro-do-
mato, que possui menos de um
ano, estava com a pata dianteira
direita fraturada, sendo necessá-
rio um procedimento cirúrgico
para implantação de pinos.

“O animal ficará aos cuida-
dos da clínica veterinária até se
recuperar e ter condições de ser
solto na natureza. Sua reinserção
no habitat será providenciada em
parceria com a Eixo”, observa Ga-
briel Bispo da Silva, coordenador
de Meio Ambiente da Eixo SP.

Ele explica que as equipes da

Concessionária recebem treina-
mento para o resgate de animais
silvestres encontrados nas rodo-
vias. “Este é um trabalho que
exige cuidado e técnica para a se-
gurança dos motoristas, do pro-
fissional que vai atuar no resga-
te e para preservar o animal, seja
para sua reinserção no habitat
ou encaminhamento ao serviço
veterinário”, completa Bispo.

O cachorro-do-mato (cerdo-
cyon thous) é um animal selva-
gem da família dos canídeos, que
inclui outras espécies como ra-
posas, lobos, coiotes e chacais.
Não deve ser confundido com
cachorro doméstico, até porque
tem papel importante na manu-
tenção do ecossistema, pois ajuda
a controlar a população de suas
presas, como insetos e répteis.

0800 - Ao avistar um animal
ferido na rodovia, a orientação é
não mexer e manter distância se-
gura para evitar o risco de ataque.
A movimentação na tentativa de
salvá-lo também pode afetar seu
quadro de saúde. O usuário que
se deparar com uma situação as-
sim pode acionar a Concessioná-
ria Eixo SP para o manejo e socor-
ro por meio do 0800 170 8998.

Além da captura e reinte-
gração do animal em seu ambi-
ente, um trabalho de resgate e
envio é feito para entidades es-
pecializadas em tratamentos de
animais silvestres feridos.

Ceia farta
Para uns, aPara uns, aPara uns, aPara uns, aPara uns, a
ceia é farta.ceia é farta.ceia é farta.ceia é farta.ceia é farta.
Para outros,Para outros,Para outros,Para outros,Para outros,
"farta" a ceia."farta" a ceia."farta" a ceia."farta" a ceia."farta" a ceia.
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Edson Rontani Jr.

Houve tempo em
que o piracica-bano es-
perava a Festa das Na-
ções para saborear de-
lícias disponíveis ape-
nas neste evento. Comi-
das árabes, italianas,
africanas ... Houve,
também, um tempo em
que as famílias viaja-
vam a Campinas ou São Paulo
para saborear feijoada, vinhos ...
Terraço Itália, Massimo, Fogo de
Chão eram alguns dos destinos.

Tivemos lacunas como a esfirra
aberta feita em forno a lenha numa
casa comercial situada na esquina
das ruas Boa Morte e Riachuelo.
Pena que a memória seja falha e não
me recordo o nome de tal estabeleci-
mento. Mas recordo do seu Chalita e
seus quibes na rua Boa Morte, próxi-
mo dali, quase esquina da Ipiranga.
Isso na virada da década de 1970
para 1980. Quando tais restauran-
tes fechavam, não tínhamos outras
opções. Hoje, estas referências e tan-
tas outras estão em diversos pontos
da cidade. Podem ser entregues em
casa pelo aplicativo, desde a pamo-
nha ao cuscuz paulista. Chique era
você entrar no Restaurante Brasserie
- no salão do fundo - ou do Mirante
e ser bem servido pelos Lescovar ou
Benites. Hoje, consome-se na calça-
da, ou até em cima do asfalto, numa
ostentação que não vem ao caso nes-
te artigo.

Comer é uma necessidade bá-
sica. Comer bem ... ora, também é !
Vejamos a quantidade de centros
gastronômicos que temos. Rua do
Porto, Nova Piracicaba, Monte Ale-
gre etc etc etc ...

No passado, cabe lembrar al-
guns nomes que fizeram esta fama.
Para isso, valho-me de alguns escri-
tos do passado, como o "Dicionário
dos Piracicabanos" (Editora IHGP,
2014), de Samuel Pfromm Neto. Este
nos indica o italiano Ernesto Papini,
que, em 1905, instalou o Restauran-
te Papini na Vila Rezende, avenida
Rui Barbosa nº 490, uma das mais
afamadas casas gastronômicas das
duas primeiras décadas do século
passado. Acolheu o governador Ade-
mar de Barros e o presidente Getúlio
Vargas. Funcionou até 1964 como
local de festas, confraternizações,
namoros, música e jogatina. As noi-
tes concorridas eram chamadas de
"Papinadas", com presença de músi-
cos como Erotides de Campos,
Cobrinha, além da Corporação Ban-
da União Operária. Foi um empre-
endedor pois no espaço administra-
va um restaurante, bar, confeitaria e
campo de bocha.

O Jardim da Cerve-
ja foi uma forma trazer a
boemia e o bom prato jun-
to ao piracicabano. Fun-
cionou no cruzamento
das avenidas Indepen-
dência com Carlos Mar-
tins Sodero. Sua inaugu-
ração ocorreu em 10 de
junho de 1967 e foi um
dos palcos da comemora-
ção do bicentenário da ci-

dade, com presença do governador
Abreu Sodré e do prefeito Luciano
Guidotti. Entre os empresários que
criaram o centro gastronômico es-
tava Armintos Raya, do Challet
Paulista e Casa Raya.

De garçonete a dona de seu
próprio negócio. Como bem nos
ensina Cecílio Elias Netto em seu
"Memorial de Piracicaba", Bergar-
dina Augusta Maygton Ribeiro
deixou São Pedro para trabalhar
no bar Nova Aurora, praça José
Bonifácio, criando, em 1943, a pa-
daria Vosso Pão, próximo ao local
anterior. Deixou história e ainda
hoje o estabelecimento é reverenci-
ado por aqueles que aqui vivem.

Entre os fornecedores de res-
taurantes estavam os Wagner (avô
de Renato Wagner) e Reynaldo
Röhsler. O Almanak de Piracicaba

para 1900 cita que a cidade tinha ao
menos oito cervejarias. Reynaldo di-
vidia a rua Benjamin e sua produção
de chope, junto a cervejaria Micchi e
Rutter. Outro fornecedor foi Luis
Augusto de Ledo, comerciante. No
mesmo Almanak figura anúncio do
Empório das Novidades dizendo ter
sortimento de vinhos, licores e ou-
tras bebidas finas.

Voltemos algumas linhas e va-
mos falar de Jacob Wagner, avô de
Renato. Foi proprietário de uma fá-
brica de cerveja, licores e refrigeran-
tes que funcionou onde está hoje a
rua dom Pedro II com a Benjamin
Constant, no final do século 1800,
anteriormente num pequeno barra-
cão situado à atual avenida Beira
Rio, perto da Boyes. Era atração na
saída do Teatro Santo Estevão, onde
comercializava sua produção. José
Zambello, italiano de nascimento, foi
o responsável pela Fábrica de Cer-
veja Única, em 1907, situada na ave-
nida Rui Barbosa.

Lá por volta dos anos 1950,
funcionava a Produtos de Bebi-
das Paulista, na rua Benjamin
Constant, depois da avenida dr.
Paulo de Moraes. Abrahão Zai-
dan era o responsável. Fabricava
licores, xaropes, aguardente, ver-
mute, vinho de cana, conhaque
de uva e a Caninha Zaidan.

Não a toa, Piracicaba mantém
esta fama com as cervejarias Ce-
vada Pura, Leuven, Tutta Birra,
Dama Bier e outras. Tradição que
percorre mais de um século. E,
com isso, temos acompanhamen-
tos gastronômicos como a pizza o dia
todo, algo que até os anos 1980 só
era fabricada e consumida a noite. O
pastel era item obrigatório apenas e
exclusivamente no Mercado Muni-
cipal. Hoje está em qualquer varejão
municipal e também nos
aplicativos. Sinais do tempo. Nos tor-
namos sedentários e muitas vezes
nada satisfeitos com o prato que te-
mos a mesa.

Para uns, a ceia é farta. Para
outros, "farta" a ceia. Pense nisso...

———
Edson Rontani Jú-

nior, jornalista e pre-
sidente do Instituto
Histórico e Geográfico
de Piracicaba (IHGP)
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Nelinho, Mônica e
Artur pressionam
e  prefeitura volta a
pagar  horas extras

A proposta feita pelos verea-
dores de Águas de São Pedro Neli-
nho Noronha, Mônica De Mitry
Corrente e Artur Henrique Barrei-
ra pressionou o prefeito da cidade,
João Victor Barboza, a retornar
com o pagamento das horas extras
aos funcionários públicos munici-
pais. É que os vereadores Nelinho,
Mônica e Artur chegaram a apre-
sentar indicação dirigida ao pre-
feito da cidade, no último dia seis
de dezembro, para que fossem fei-
tos estudos a fim de que fosse pos-
sibilitado o retorno do pagamento
de horas extras aos servidores
municipais de Águas.

Na indicação, os vereadores
alegaram que lei do prefeito João
Victor Barboza, que estabeleceu a
aplicação do banco de horas para
compensar o trabalho extra dos
servidores públicos, vinha impac-
tado diretamente no orçamento de
muitas famílias de servidores, prin-
cipalmente dos que recebem salári-

os mais baixos. A proposta apre-
sentada pelos vereadores foi de que
a Prefeitura retomasse o pagamen-
to de horas extras, mas a maioria
dos vereadores, que é ligado ao pre-
feito João Victor, acabou rejeitan-
do a indicação.

No entanto, a proposta apre-
sentada por Nelinho, Mônica e Ar-
tur levou o prefeito João Victor a
retomar o pagamento das horas
extras para o funcionalismo muni-
cipal, inclusive postando em redes
sociais a iniciativa. No entanto, não
deu o braço a torcer, comentando
apenas que dialogou sobre o assun-
to com os vereadores da sua base,
os mesmos que rejeitaram a indi-
cação que os vereadores Nelinho,
Mônica e Artur apresentaram na
Câmara Municipal. "Sem dúvida,
a nossa pressão foi importante para
forçar o prefeito a rever sua postu-
ra de tratar a pão e água o nosso
funcionalismo municipal", disse
Nelinho Noronha.

Os vereadores Nelinho, Mônica e Artur cobraram a volta
do pagamento das horas extras aos servidores municipais
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Ano Novo deve
levar 940 mil  veículos
para as estradas

As festividades da virada do
ano devem levar cerca de 940 mil
veículos para as 12 estradas admi-
nistradas pela Eixo SP, de Piraci-
caba a Panorama. A estimativa é
da Concessionária que, nesta sex-
ta-feira (29), a partir da 0h, dará
início à Operação Ano Novo, que
viabilizará o reforço no atendimen-
to aos usuários dos trechos con-
cessionados até as 12h de terça-fei-
ra (2). O fluxo maior representa um
aumento de 35% em comparação
com o tráfego registrado nessas
rodovias em fins de semana nor-
mais. Em razão da movimentação
intensa, a Eixo SP colocará todo seu
efetivo em serviço para garantir
uma viagem melhor aos usuários.

A estimativa é de que a movi-
mentação de veículos seja mais in-
tensa na sexta (29), das 12h às 20h,
e no sábado (30), das 8h às 13h. O
pico, no entanto, é esperado para a
volta, a partir das 12h de segunda-
feira (1). "Muitos usuários que sa-
íram de viagem para o Natal retor-
narão apenas após as festas do Ano
Novo, o que deixará as estradas
com movimento ainda mais inten-
so entre segunda e terça-feira", ex-
plica o gerente de arrecadação da
Eixo SP, Marcelo Jazra.

Informações sobre as condi-
ções de tráfego serão exibidas em
tempo real nos painéis eletrônicos
instalados ao longo das rodovias.
Caso seja necessário, o serviço de

atendimento ao usuário pode ser
acionado pelo telefone 0800 170
8998. "Outras funcionalidades es-
tão disponíveis para o relaciona-
mento com o viajante. O atendi-
mento pode ser feito pelos totens
de videochamada com a nossa cen-
tral disponíveis nas bases do Ser-
viço de Atendimento ao Usuá-
rio, ou pelo aplicativo da Eixo
SP, por onde a interação ocorre
por mensagens de texto, áudio
ou chamada de vídeo", afirma
Raquel Fernandes, coordenadora
de Operações da Concessionária.

A comunicação também ga-
nha mais qualidade agora e com
internet ultrarrápida. Viajante en-
contra pelos 1,2 mil km de rodovi-
as da Eixo SP a maior extensão de
conexão de uma infraestrutura vi-
ária na América Latina.

Para utilizar a rede gratuita
da Eixo SP é bastante simples. Bas-
ta acessar o sinal emitido por 1.964
pontos de transmissão de rede Wi-
Fi interligados por rede de fibra
ótica instalada por todo o trecho
concedido em um raio de 62 cida-
des da região Central ao Centro-
Oeste do Estado. E entrar na rede
"Eixo SP", seguindo as orientações
fornecidas para realizar o cadas-
tro e liberar o sinal. Através dessa
rede de alta velocidade, os usuári-
os poderão realizar uma série de
atividades, desde videochamadas
com a equipe de Operações para

obter informações ou suporte, até
navegar na internet e utilizar apli-
cativos de streaming.

Para cada usuário, o tempo li-
mite na fase inicial é de 30 minutos
diários. Seja o carona em desloca-
mento ou o motorista, com o veí-
culo parado e em segurança, res-
peitando as leis de trânsito - conse-
guirá de maneira intuitiva estabe-
lecer a conexão de seu dispositivo.

Prevenção - Vale lembrar que
uma viagem tranquila e sem sus-
tos depende também da atenção
dos motoristas quanto às condições
gerais do veículo. Checar detalhes
como o nível de óleo, de água, a
calibragem dos pneus, alinhamen-
to e balanceamento, o funciona-
mento correto dos sistemas de
freio, de iluminação e de sinaliza-
ção, entre outros itens, é essencial

antes pegar estrada. Outras re-
gras a serem seguidas para mai-
or segurança é o uso do cinto
de segurança em todos os ocu-
pantes do veículo, o respeito ao
limite de velocidade e a realiza-
ção de ultrapassagens apenas
nos trechos permitidos.

OBRAS SUSPENSAS - Em
razão do aumento de tráfego pre-
visto para as rodovias nos perío-
dos de festas, a Eixo SP informa
que a execução do calendário de
obras está com a programação sus-
pensa até 2 de janeiro. Os reparos
emergenciais, contudo, estão man-
tidos e podem ocorrer, mas fora dos
horários de pico no tráfego. A Con-
cessionária também esclarece que
não haverá o fechamento de aces-
sos durante o feriadão.

Estimativa é da Eixo SP para os cinco dias da Operação
Ano Novo; tráfego deverá ser mais intenso na volta

Divu lgação

Divu lgação


